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ipto mandado á redacç; 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA JUNIOR 


recebom-se os 


50 40 réis — No mesmo escritor 
anuncios, do 


PARTE OFFICIAL, 


O «Diario do Governo» de 5 contem : 

—EDecreto approsando a instiluição « con- 
firmando os estatutos do monte-piv philan- 
tropico Viziense. 

— Decreto retirando a regia aprovação aos 
estatutos por que fora instiluida a Companhia 
Despertadura, 9 

— Decreto confirmando os: novos. estatu- 
tulos da Companhia Portuense dIluminação a 
gaz. 

— E o aviso: do pagamento do mez de 
Março das seguintes classes : 

Camara dos dignos pares, camara: dos se- 
nhores deputados, relação de Lisboa, Inbnnaes 
de commercio, estadu-maior do exercito, 
premo conselho de justiça mililar 
boa, majoria general, estndo-ni 
visão militar, governo civil de Lisboa. 


pa 
CONMISSÃO DAS PAUTAS. 


RESOLUÇÃO N.º 139. 

A commissão. das pautas: 

Visto o processo da contestação, aueor- 
rida na alfandega do Porto, sobre uns córies 
de. casimira de lá, apresentados a despacho 
por francisco José de Sousa Pereira, que 
impugna a sua classificação como tecidos 
mixtos ; mo 

Visla a informação: dos' verificadores da 
referida alfandega, é x allugação do despa- 
chante, que principalmente. se funda na pra- 
tica seguida na alfandega desta cidade ; 

Vista a informação do conselho do veri- 
ficadores da alfandega grande de Lisboa, que 
foram ouvidos a) " 

Visto o artigo 2.º do decreto. de 28 de 
Dezembro de 1852; r 

Considerando que os lecidos que se teem 
despachado nã alfandega dosta cidade, e na 
do. Porto, “e que teem sido classificados como 
casimiras simples, não teem seda no corpo 
da fazenda, ainda que apresentem alguma em 
fórma de bordado na lista que lhes serve de 
ormalo ; 

Considerando que nas casimiras, cujas 
amostras se acham unidas a esto processo, 
a seda entra na sua urdidura, como se, ob- 
serva examinadas as mesmas amostras pelo 
seu avesso: 
= Considerando finalmente que todos os to- 
cidos que na sua lrama, om, urdid apre; 
sentam duas materias diferentes, são consi 
derados tecidos mixtos ; ca 

Resolve : é 


u- 


= Jog: 


- Silva 
— José Alexandre lodrigues. 

Está conforme. — Matheus Gregovio Ro- 
drigues da Costa. 


o n.º 140. 


do das pautas: 


Visto 0 
na alfandega de Ponta Delgada sobre o dl 


pacho de 23 grozas de colheres, de ferro, | 


presentadas a despacho por Jeronymo Borges. 
Oliveira: d 

Visto o parecer dos verificadores da mes- 
ma alfandega, e o dos da alfandega grande 
de Lisboa que foram ouvidos : 

Vista a amostra junta ao, referido pro- 
cesso: g 

Yistoro artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: E 

Considerando que as colheres, que fazem 
o objeclo desta contestação, de folha de 
ferro forjado e estanhado, e não podem con- 
siderar-se comprehendidas na resolução n.º 
66, tomada em 21 de Novembro de 1854, a 
qual só leve em vista. os ulensilios de co 


CC TTTJIÊ a 


a 
d 


processo de contestação, oecorrido | 


sinha de folha de ferro estanhado, que com 
vantagem podessem concorrer no mercado com 
ignaes vljecios de folha de- Flandres em 
obra: 

Considerando-que a pauta, não tendo de- 
signação espucial para as obras de ferro forjado 
e estanhado, as compreendeu na generalida - 
de de todas as mais obras não declaradas ; 

Resolve : 

Artigo unico. 4s colheres de ferro for- 
jado e estanhado, apresentadas a despacho na 
alfandega do Ponta Delgada, estão compre: 
hendidas no artigo 44 da pauta, o s 
ao direito de sete mil reis por cem a 
que lhe compete. 


ão das Pautas 

Visto 0 processo de contestação, que leve 
logar na Alfandega grande de Lisboa, ácerca 
dos direitos que deve pagar uma maquina 
completa de platina para uso de laboratorio 


chymico, - proposta à despacho por Ignacio 
Mo Mirsch & Irmão : 
Visto o parecer dos verilicadores da mes- 


ma alfandega : 
Vista a allegação dos despachantos : 
Visto 0 arligo 2.º do decreto de 
Dezembro de 18; 
Considerando que a maquina de que se! 
eta é evidentemente um apparelho industrial, 
destinado exclusivamente á concentração do 
acido sulfarico nas fabricas destes producto, 
não podendo considerar-se como utensilio, ou 
objecto de uso manual c variado: 
Considerando que a pauta geral das al- 
fandegas na classe 12º só estabelece direito 
especial para o cobre em apparelhos de des- 
tillação, ou concentração no vacuo : 
Resolve ; 2 
Artigo unico. A maquina completa de 
platina, de que tracta o presente processo, e 
proposta a despacho par Ignácio M, Mirseh e 
Irmão, devo ser classificada como apparelho 
industrial completo; c pagar 'o direito de oi- 
tonta reis por cem arrateis, estabelecido em 
s referida pauta. 
as resoluções foram adoptadas em ses- 
são da Conimissão das Pautas de 4 de Junho de 
1858, estando presentes os vogaes abaixo às- 
signados;— Visconde Castelões, relator 
Joaquim Laccher—Diogo José d'Oliveira S 
ro—losé Alexandre Rodri 5 
stá conforme.— Matheus Gregorio Rodri- 
ques da Costa. 


[DDD 
PORTO. 7 DE ABRIL. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Questão italiana. — Reunião do congres- 

to, e considerações sobre a sua imnef- 
“fivacia. — Desconfianças geráes sobre a 
“conservação da pas. — Expectativa pu- 
“blica. — Digi é 


28 


de 


da pa: 
icil missão da diplomacia! 
nas netunes ciremmstanelas da Burapa 
= Dificuldades di corocação do vo 
gresso. — Logar da sua reunido. — 
Preparatibos de querra ma Ttalia 
Apprehensões publicas em França so- 
bre a provimidade da querra, — Indi- 
cios dest. — Questão du reforma elei- 
toral mo parlamento inglez — Lord 
John Russell, e lord Palmerston. — 
Teunião das conferencias de Paris por 
“causa das eleições dos principados da- 
nubianos. 


Continua ainda a contradicção e in- 
certesa de nolicias politicas ácerca da 
questão da. paz ou da guerra curopea. 
Não alcançou os descíados eleitos “o 
pensamento de aplanar, todas as. difficul- 
dades deste largo. problema, diptomatico 
por meio da convocação d'um congresso, 
em que sejam maduramente discutidas 
todas as queixas dos governos empenha- 


[| convoca 


dos n'este grave conflicto, e sentenciado 
em uitima instancia o longo e dificil 
processo, instautado desde muito nas 
regiões diplomalicas sobre. a questão 
austro-italiana. 

O congresso, quanto a nós, é um 
addiamento, e não uma solução. A 
sua utilidade hoje é muito duvidosa. A 
sua convyeniencia não é de jindisputada 
lopportunidade. Póde ser um desafogo 
de ressentimentos longamente contidos, 
e um respiradouro de odios, de aggra- 
vos internacionaes, de animosidades mal 
dissimuladas; mas não é de certo a con- 
clusão dos graves embaraços, em que 
anda enredada a gnestão da paz ou da 
guerra, nem a solução facile natural das 
quasi invenciveis dificuldades, que as- 
sustam hoje a diplomacia, o ameaçam 
a tranguillidade da Europa. 

Temos pois um congresso para de- 
cidir a questão italiana, - Aceilaram=no 
as grandes potencias, e só se discute 
hoje a mais opportuna localidade para a 
ção d'aquella magestosa assemblea 
das grandes nações da Europa. Tracta- 
se já da nomeação dos plenipoteneiarios, 
que tem de representar os diflerentes es- 
tados, e trabalha-se, para que o Piemonte 
seja admittido e representado no congresso 
pelo seu primeiro ministro o conde de Ca- 
vour. Os pequenos estados da Italia, pre- 
tentem tambem ser alli ouvidos, e re: 
mam o direito de exporem. n'aquelle su- 
premo tribunal das grandes nações a justi- 
cadas suas pretenções , e a verdade: dos 
seus direitos. O congresso deve reunir-se 
no principio de Maio. 4 

Está n'estês termos a questão poli- 
tica, que actualmente preocupa todas as 
attenções e cuidados. Parece, que to- 
das as probabilidades são de paz, e que 
a voz dos canhões não terá ainda, que 
soltav-se por esta vez para arbitrar os 
destinos da Buropa, e julgar do futuro 
da peninsula, italica. Todas as in 
cões e apparencias são contrarias á guer- 
ra, e nos horisontes politicos não trans 
parecem indícios de tempestade, nem 
presagios de graves e dolorosas peripecias. 

Apesar disto não se confia desas- 
sombradamente na serenidade impertur- 
bavel da actual situação da Europa. A 
paz é sempre um indecifravel problema. 
Ninguem” crê na sua duração. Todos 
pelo contrario esperam ver arder e fla= 
vo taio das batalhas nos campos 
da Italia depo e prologo de ne- 
gociações inuteis, e d'essa intermittencia 
de combinações diplomaticas, a que vai 
proceder-se. - 

Pode dizer-se pois, que a politica 
actualmente é toda de anciosa expect 
tiva nos acasos do futuro. Asesperan- 
de paz, e os temores de guerra es- 
io quasi em completo equilibrio. E: 
peramnns incalculaveis - resultados da 
reunião do congresso; suspeitam outros 
da inutilidade dos seus esforços, e da 
incflicacia: dos seus. planos de concilia- 
são política, Não. ha dados. bastantes 
para acreditar mais nas esperanças d'uns, 
do que nos vagos e incertos receios dos 
outros. Todos esperam. “Os boatos al- 
lernam-se com prodigiosa rapidez. B' 
tudo duvida, hesitação, e incerteza. 


Agora cabe ú diplomacia a missão 
de concertar as grandes dificeldades po- 
líticas, que se debatem na Enropa, ou 
de tornar indispensavel a decisão das ar- 
mas, e a necessidade da guerra. Espe- 
remos pois os suceessos , que em breve 
devem esclarecer q escura c tenchrasa 
siluação da potilicacaropea, e deixemos 
ao tempo o trabalho de illucidara yer- 
dade, e de desentenebrear os horison- 
tes. 


Tem-se alludido a condições impos- 
tas pela Austria para a acceitação-da pro- 
posta da convocação do congresso, que 
nos parecem inteiramente improvaveis, e 
absurdas. Assim é que se tem propalado 
na imprensa estrangeira, que o gabinete 
de Vienna propunha, como indispensa- 
vel condição da reunião do congresso, 
a acceitação das bases estaluidas no con- 
gresso de Aix-la-Chapelle em 1818 — 
segundo as quaes « deveriam respeitar-se 
religiosamente os tractados de 1815, e 
os direitos que d'ahi derivassem. » Esta 


E 


proposta seria inaceeitavel. A questão 
assim não daria um passo. A reunião 
do congresso seria um expediente inulil, 


euma ceremonia esteril. 
s não poderiam a 
8 extraordinaria condição. z 

O que é certo é que nada com se- 
guro fundamento se pare descubrir ácer- 
en dos preliminares do congresso , «em 
que vac ser solemnemente pronunciada 
a opinião da Europa sobre uma das 
mais gtaves questões, que desde longos 
annos sobvesaltum e desassocegam a opi- 
nião publica, e os cuidados da diplo- 
macia - ' 
Em quanto por um lado se fazem 
destes esforços para a consolidação da 
paz, chegam-nos da Talia novas de de- 
sassocego ,. « inquietação politica, que 
ameaçam sériamente a conciliação e tran- 
quillidade das grandes potoncias. À Aus 
tria não descontinua nos preparativos be 
licosos; o sou exercito du Italia é todos 
os dias acrescentado com novos reforços; 
as suas guarnições são redobradas; os 
caminhos de ferro vomitam diariamente 
novos regimentos, que vão: enfileirar-so 
ao lado dos oppressores da Lombardia, 
e tudo indica, que não é segura a con- 
fiança na Rito desprevenido de re- 


As'grandes po- 
ilar lão pueril 


ceios 0 animo e as intenções dos go- 


vermos: » 

Pela sua parte os potos da Talia, 
aconchegados, pela consciencia do perigo 
commum, e advertidos pelo: instincto 
das seus direitos, e pelo interesse da sua 
causa, agrupam-se, dão-so as mãos, 
mutuam propostas de alliança ofensiva 
o defensiva, e acercam-se do Piemonte 
ofierecendo-lhe a callaboração dos seus 
esforços , e elegendo-o para cabeça da 
insurreição, e para guia e inspivador do 
movimento revolucionario. 

Não se alterou, nem demudou pois 
a situação da Ttalia, que é destinada a 
ser o theatro da lucta, e o campo de 
batalha, onde tem que” disputaf-se os 
direitosída emancipação d'um grande po - 
vo, unido no mesmo sentimento de na- 
cionalidade e independencia, e os inte- 
resses do despotismo auslriaco , firmados 
em convenções obsoletas:, é apoiados nas 


armas de um exercito poderoso e disci 
plinado. Ali tudo se prepara para os 
riscos e azares da, lucla, que se espera, 
e não cessou o ardor marcial,e a pre- 
videncia bellicosa diante das povas da 
paz, derramadas na Europa em virtu- 
de da proxima convocação d'um grande 
congresso. à 
+ Em França tambem so não crê des- 

prevenidamente na paz. Desconfia-se das 
intenções do imperador, e assegn 
que este nomeará para representante da 
França no congresso o principe Nopo- 
leão, partidario extremo e decidido da 
guerra. Este facto so efectuar, é de 
transcendente significação polit As- 
segura-se porem, que a isto oppõe 
M. Walewski apostolo devotado de paz, 
que nesso caso offereceria logo a sua de- 
missão. 

Com estes boatos tão deslavoraveis 
á causa da paz, coincide a ordem , que 
se diz ter sido expedida pelo ministerio 
competente para a creação d'um quarto 
batalhão em todos os regimentos, que 
guarnecem o departamento do Saone. 

Em Vienna tambem se não crê na 
politica da. paz, que alguus governos 
pertendem sustentar e manter a todo o 
custo,  Pressento-se alli a vi 
guerra . e suspeitam-se inten 
las e hostis nas palavras apparentemen- 
te conciliadoras do imperador 
ísto é o que afirmam as not 
graphicas, que; daquelle ponto 
municadas aos jornaes 1007 

Ajuisar antecipadamente 0 que desta 
contusão de boatos e da amarehia econ- 
tradição das notícias estrangeiras, ha do 
resultar para a siluação politica da Eu- 
ropa, fôra dificil, e quasi impossivel 
trabalho. Não é facil advinhar, qual se- 
rá o futuro da Europa. 
rado e torvo o horisonte. Não: 
picacia politica, que possa ir p 
de tantas sombras, nem roubar ao lem- 


s lole- 
to com- 


po os segredos da actualidade. Tudo é 
incerto hoje. Esperemos o dia de ama- 
nhã, 

Outra questão gravo: está sollvendo 
aturada e vehemente discussão no par- 


lamento ingleze 
reforma eleitoral, 
- Longa e debatida vai ella já; mas 
não alcançou ainda o seu lermo. O bill. 
da reforma appresentado pelo governo 
Leth solivido ifilensissima oppo 
ministerio de lord Derby não tem es- 
tado maito distante da sua exoneraç 
Lord John Russel levantou o estondarto 
da opposição, e convidou todos os adyer- 
sarios do gabinete à allherirem aos sens es- 
forços para desapossivem do poder a 
aclnal siluação. f ' 
Lord Palmerstoid uniu-se ao terrivel 
adversario do gabinete, o defenden a 
emenda proposta put aquelle ao projecto 
do governo. ! E 
Uma cousa poiem foz, sobresahir fo) 
disenrso do eminente estadista. Foi o con- 
selho, que deu ao governo para que no 
caso de ser approvátla a emenda de lord 
John Russel, não pettisse à sua demissão, 
e se limitasse a apresentar um novo bill, 
no qual fossem adoptadas e incluidas as 
ideias approvadas pel? camara. 


= a 


E" ainda a questão da 


L 
ELOGIO HISTORICO 
DO 
SNR: RODRIGO DA FONSECA MAGALHÃES. 


RECITADO NA SESSÃO PUBLICA 
DA “ACADENIA REAL DAS SCIENCIAS: 
xo DIA 20 De rEvERRIRO DE 1859 
PELO 
SNR. JOSÉ MARIA LATINO COELHO 


Secretario geral, interino da Academia. 
(Conlinuado do n.º 177). 


A. revolução é para os que veem 
apenas de perto, uma tormentosa pertur- 
Dação na ordem social; para os que em 
guem os olhos mais alto, é a “lei eterna, 
que regula os destinos: da humanidade, 
O egoismo vê na revolução um facto, que 
destroe; o gehio contempla narevolução, 

- uma idea que edifica. Os poderosos, a 
quem a fortuna tem adamascado as ca- 
“deiras, perfumado as veslidnras, em- 
balsamado os ares no convite social, 
veem a revolução por fóva, e involvidos 
no relampago, que a annuncia e aacom- 
panha, estremecem de horror diante do 
que julgam uma iniquidude das turbas 
enfurecidas. Os desherdados da civi 
cão e os que choram sobre as suas i 
perfeições;, estudando “a “revolução no 
amago, saudam n'ella uma idea generosa, 
porque a reconhecem pv efitito, necessa- 
rio de uma Jei providencial. O raio 
revolucionario, que, incendea, os Lestos 
dourados dos felizes do. mundo, allumia 
com: as magestade | lugubre do seu lam- 
Pejo, e põe patentes as mispuias, us de= 
gradações, e os, horrores, que a ordem 
tem recalados e secretos nas. choupanas 
da indigencia, aflerrolhando-as,.com a 
chave du tyragnia. Os quo. disfructam 


| famintos ao carro dos oppressores, aquel- 


as vantagens de uma sociedade estabe- 
lecida, só vcem da revolução o facho, 
que incendea, o cumartello, que derriba, 
a proscripção, que despóvoa, e a anar- 
chia, que triumpha. Mas. os que as ve- 
lhas “instituições encadeam degradados e 


les mesmos, que dos primeiros logares 
da intelligencia ou do jerarchia desco- 
brem com a vista de aguia, e como 
coração Denevolento e compassivo, os 
males da” sociedade, apenas disfarçados 
entre as opulencias dos poderosos, bem- 
dizem a revolução quando, ao assolar um 
castello senhorial levantou sobre elle uma 
ollicina, quando arroteou os parques da 
ociosidade para alli plantar as searas da 
produeção, quando ermou os claustros 
para substituir ao pão da caridade o pão 
do trabalho, quando abaixou alguns: so-| 
berbos: para: exaltar alguns milhares de 
servos ú dignidade de homens e de ci- 
dadãos, quando. pela reforma! das insti- 
tuições repartiu indirectamente, semias 
violencias da lei agraria, a prodigalidade 
de poucos privilegiados: pelas sobrias ne- 
cessidades dos infinitos, que trabalham; 
quando profanou em grande parte q li- 
vro. dºouro das ordens patricias para es- 
erever sobre elle a carta das liberdades 
de toda uma nação. , ! los 

A idea, immortal e.incorporea, 
a macularam, entrandovno 'seu cortejo, 
as paixões ignobeis «e /05 maus instinctos, 
que: germinam ás vezes na humanidade: 
Similhante  á-vestal, em que, junto: do 
Sncrificio, não tesplandece menos apu- 
reza, quandona candidez da tunica lhe 
espadanou; o.sangue na hostia, que mãos 
estranhas immolaram. 


E 


ocre ea re es 
que se -alreve a condemnar a civilisação, 
porque ao passar ovante, lhe juncaram 
de viclimas, e lhe tingivram de sangue 
alguns trechos “do camimbo, porque ás 
vezes lhe serviram de guarda de honra 
as multidões desvairadas pela victoria; 
porque-lhe marcharam na vanguarda os 
exercitos da devastação e da conquista. 
4 revolução tem uma alma lão casta, co- 
mo a luz, e tão affectuosa, como o amor. 
Mas para apparecer no. mundo em cada 
nova-incarnação toma O corpo e as pai- 
x0es da humanidade. A alma, que vem 
de Deus, é a idea, que se revela pela 
immortalidade; as paixões e o corpo vem 
do homem, e sepulta-as comsigo a ge- 
ração, em que viveram. E 

Do elemento espiritual da revolução 
ficaram como legados, arimprensa, a egu- 
aldade civil dos cidadãos, a dignidade 
dos homens, a representação: parlamen- 
tac, o descredito da força, a! nobreza do 
pensamento, a supremacia da opinião, o 
horror da 'escravaria, oprincipio gene- 
voso da associação, e o predomínio eres- 
cente da vazão e do direito. 

E a liberdade. pode: hoje, na festa 
dos seus lntumphos, amnistiar o que a 
revolução: leve de ernento e de feroz; 
assim como nós, apesar do nosso “culto 
pelas grandezas-e pelo genio- da antigui- 
dade, perdoamos hoje. aos  Dbarbaros, que 
devastaram “o mundo romano, porque 
aquella torrente, que alagou o solo da 
Europa, rolava-em grande; parte no seu 
seiovas sementes da moderna sotipdade: 

Em: Rodrigo da Fonseca as ideas da 
liberdade “e oivilisação acharam: desdo “o 
principio um enthusiasta eum cultor. E 
desde então até osultimos “instantes da 


“Bem mesquinho é o entendimento, 


sua vida, nem uma só palavra, nem uma 
“ 


só das suas acções, desmentiram a pu- 
reza das suas crenças, nem trahiram a 
consciencia para prestar a homenagem 
dos. interesses cgoislas aos que sempre 
tiveram por inimigos a civilisação o a 
liberdade. 

Accusado iniquamente de dobrar os 
brios nacionaes: 4 condescendencia para 
com os estranhos mais poderosos, a sua 
vida foi sempre uma refutação eloquente 
áquelles, que o suspeitaram de menos in- 
amado no amor da sua patria. Mai- 
las vezes no mais aceso dos debates 
rlamentares, no mais travado das In- 
clas, tantas vezes inplacaveis da impren- 
sa, 0 laxaram de menos patriotico, quan- 
do as nações com que tivemos penden- 
cias e liligios, não decretavam pela os- 
tentação do seu poder, a sua vontade 
nas questões internacionaes, e quando q 
eloquencia da força bruta ou da aucto- 
ridade espiritual parecia suffocar as ra- 
zões da jnstiça, quando a-dignidade e a 
honra: portugucza, acostumadas ouvor; 
a peonder das lanças, e dos canhões, ti- 
nham de-confiar-se: & sagacidade dos 1 
gociadores, e“á prudencia dos estadis- 
tas. À] , 

Não era para faltar ás obrigações do 
patriotismo que Rodrigo da Fonseca dera 
desde Tos primeiros annos os mais espon- 
taneos: testemunhos da sua devoção pelo 
paiz. 15 3 

Era apenas entrado na adolescencia. 
Cursava-as seiencias maiores na Univer- 
sidade: de' Coimbray berço antigo de to- 
das as nossas antigas ilustrações. Ame- 
nisava-lhe o estudo: a musa-facil, com 
que nos ocios academicos-distrabia: em 


versos fluentes a aridez “das disciplinas, 
que aprendia, preludiando, como todos 


os! oradores notaveis; na Iyra dos primei- 
ros annos os arrojos intellectuaes, que o 
haviam de immortulisao depois nas  ba- 
talhas da tribuna, exercendo a imagina- 
cão nas dificuldades & nos artifícios da 
palavra metrificada para romper mais tar- 
de as pêas da versilicação, e soltar o ge- 
nio nos hymnos da prosa eloquente, que 
se eleva ds vezes timbem até 4 altura de 
um poema, porque à poesia superior a 
dasas convenções da arte humana, não 
mais do que a sinpleza da verdade | il- 
luminada e enriquecida pelos reflexos da 
imaginação. cho 

Destinava-se aú principio aos estu- 
dos theologicos. Mas o seu espirito, 
chamado naturalmente ás agitações da 
vída publica, repughava porventura á se- 
veridade dos clausttes, 4 austeridade dos 
presbytorios, ú responsabilidade das pre- 
laturas. EM é 

Quem sabe? Se a viveza da ima- 
ginação livesse consentido a Rodrigo da 
Fonseca as mediçtades da setencia ecclesi- 
astica, se: tivosse vindo. restaurar pela 
sua palavra a cadeira evangelica, desde 
tantos annos habituada á piedado pouco 
eloquente, quem sabe se as tradições do 
pulpito, que hoje apenas admiramos, com 
saudade, nos eseríptos de Vieira, não 
as veriamos incarhã? & resurgir n'aquel- 
la palavra persuasiva; fecunda, vibran- 
te “e -elogantissima, que tantas vezes 
na tribuna, na opposição ou no mi- 
nistério, fez ouvir É elogio da ordem e 
da liberdado, da aueloridade e do livre 
exame, da crença monarchica e, da mais 
pura e racional democracia? 


(Continua), 
pers 


Z 
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COMMÉRCIO DO PORTO. 


Ea 


No parlamento inglez, e pronuncia-| 


da esta doctrina por Jord Palmerston;, é 
sem duvidaspara admirar. Na Lorra-clas- 
sica do systema constitucional não dovê- 
ram de certo ouvir-se tues doctrinas, nom 
enunciar-se semelhantes principios, 

Nos governos representativos, em que 
se comprehendo e: pratica a libordade 
constitucional, os ministerios succumbom 
com as “propostas politicas ou adminis- 
tralivas, a que prenderam a sua existen- 
cia. Quando a opposição trinmpha, re- 
tiva-se o gabinete edeixa o lugará ideia 
«que vencen, ou ao syslema, que reuniu 
maior somma de opiniões, e superior 
quantidade de votos: Um governó, que 
perde a sua causa, € que conserva o po- 
der para realisar as doctrinas dos sous 
adversarios, esquece-se do seu decoro”, 
e abre para si 0 caminho da ignominia, 
e da morte. 

Era isto que lord Palmerston acon- 
selhava ao governo de lord Derby, «O 
conselho não podia ser sincero, Algum 
proposito occulto estava helle encuberto. 
Diz-se que lhe não convem a“ dissolução 
da actnal camara, a queo ministerio pó- 
de recorrer, pelo avaltado mumoro de 


amigos e partidarios, que allitem, e que cê 


por isso insinua aos seus adyersarios a ado- 
pção daquelle alvitre. Uma nova eleição 
poderia ser desfavoravel aos intuitos polili- 
cos do lord Palmerston. Este receio obriga-u 
a preferir a conservação do ministerio por 

, mais algum tempo, ca aconselhar-lho a 
reforma o alteração do sea projecto no 
sentido das indicações da proposta de lord 
John Russell, v 

Outra rasão ainda so descobre para 
explicar o procedimento do celebre es- 
tadista. inglez. B' o desejo de concluir 
aquella dilhicil questão daçreforma eleito- 
ral, obrigando o actual governo a lova-la 
ao cubo, c a sofirer todas as provações, 
que o estão dissaboreando, para deixar 
depois isempto de espinhos, e mais de- 
sembaraçado do dificuldades o caminho 
do poder. 

; Se assim é, não é desaceriado, e 
improvidente o seu pensamento. Mais tarde 
ou mais codo lord Palmerston voltará a 
oceupar as cadeiras do ministerio, E' o 
suecessor natural da presente situação. 
Convein-lhe por isso alargar a estrada do 
poder, o pôr de lado os mais espinho- 
sos problemas, que costumam affligir to- 
dos os governos d'aquelle paiz. Esta ques- 
tão resoly é uma dificuldade de me- 
nos, que teor a vencer na administração 
do estádo os successares do governo áctnal. 
E" com este pensamento, que se ctê, 
que lord Palmecston aconselha ao minis- 
ferio a sua conservação apesur da appro- 
vação dá proposta de Iord Johm Russel. 

Explicim porem outros de. differen- 
to modo o"insperado proceder de lord 
Palmerston. Implacavel adversario de 

Il, suppõem estes, que da 

o odio contra o author da 
proposta, que determinou gquelle a of- 

-ferecer umn laboa de salvação ao gabi- 
nete perdido, c .quasi naufragado. Se 

assim é, o acto honra pouco as quali- 

dades estadísticas de lord Palmerston. 

Motivos lão pequenos não deviam subir 


fio alto, A poliliaa não deve ser o 
desforço.de passados ressentimentos, nem 
* a oeca! 


o de odiosas vinganças. No par- 
Jamento inglez é isto para estranhar, + 

Deve ter-se reunido om Paris a com 
ferencia encarregada do decidir 'u valida 
de ou ilegalidade da eleição do corenel 
CGonsa. para o duplo hospodarato dos 
principados danubianos. A Turquia in- 
siste pela annullação do acto, eleitoral. 
A França É a Rossia pronunciam-se a 
favor. B' de crêr, que triumpho esta 
nltima opinião apesar das repuguancias 
da Inglaterra. Q 

Por participação telegraphica sabo- 
so-que o minislorio inglez foi derrotado 
na questão da reforma eleitoral, Lrium- 
phando a proposta de lord Jolin Russel 
por 331 votos contra 221, 

Cahirá o ministerio ? Será dissol- 
vida o comúra ? Parece-nos mais prova- 
vel à demissão do ministerio. 


—— 


MOEDA FALSA 


Já publicamos neste jornil o pro- 
jecto, que no dia 1 do corrente apre- 
sentou 4 camara dos deputados o sur. 
ministro da justiça para à reprossão e 
punição do crime de moda falsa, 

. Completamos hoje a publicação, dan- 
do o relatorio que precede aquelle pro- 


«Sentongs,—O crime de falsidade da morda 
exige tmn punição certa e severa, o para quo 
a-possa tor são mister disposições espéciaes, 
que, sem ferir os principios em que se bastani 
as garantias dos ridadãos, lornem effectiva a pe- 
nalidade, A proposta que tenho a honra de 
vos apresentar (em por Dm conseguir esto re- 
sultado. ; p e 
fnbeloco-se nella. que sejuni equiparados 
4 tentativa os aclos preparatórios do crime 
do falsidade da moeda. A «experiencia tem, 
mostrado, que a coberto do artigo 10.º do Go- 
digo Perral, que uão considera crimes os.acias 
púrmnento preparatorios, mais d'ama vez tem 
passado impunes factos na materia de quo se 
tracta, que melhor seriam  ulassificados no 
catalogo dos verdadeiros crimes. Mas a dis- 
posicão que vos apresento para obviar a este 
gravo inconveniente não ollendo às princípios 
de direito penal consignados mas leis do 
€) carneter particularmente perigoso do 
de moeda falsa determinou us legisladores de 
muitas nações cultas o risenr o distineção es- 
tabelecidn para- outros crimes entro auctores 
e cumplices, entre os aetos  preparalurios e 
a fontativa, e mesmo o crime consumadd : 
assim so acha legislado nos Codigos da Alle- 
manha. 


similhantes nos artigos 253.9, 443º é 
e no artigo 10.º acha-se resalvada a hy- 
de lei especial detorminar a punição 
dos actos preparatorios. Assimilações amnlo- 
gas vecm=se em muitos pontos du direito pa- 
trio; o arligo 9.º do Codigo Penal é disso um 
exemplo. i 4 

a proposta de lei, que fenho a honra 
de vos apresentar, acha-se tambem estabele- 
cida a necessidade de prova da intenção eri: 
ininosa, o que mudilica essencialmente o rigor 
da disposição da fei. e 

Estabelece-se igualmente a prisão sem cul- 
pa formada, mo que ha apenas “uma amplia- 
cão do artigo 1023.º da Novissima Reforma Ju- 
dicial a um caso analogo aos alli comprolen- 
idos, 

As altribi 
terio público estão em prefeita h ) 
a natureza de promotor da justiça, que a lei 
lhe confere: as attribnições do Juiz não são 
limitadas, como snecede ma lei da reforma do 
processo do Brazil; estabelece-se unicomente 
um recúrso contra a decizão do juiz, recurso 
ai não sahe fúra do espherh do Poder Judi- 
cial, 


Finalmente, sem ofensa do jury, que pó- 
de considera como uma das mais firiies 
garantias da liberdade, estabelecem-se algu- 
mas providencias, que fazem esperdr'o mais pro- 
ficuo resultado, 

O caracter de especialidade, que tem o 
crime de moeda falsa, ca maneira variadi 
por que elle é apreciado entre os povos, con- 
forme os seus habitos, e o grão de illns 
mselharam as disposi- 
o consignadas na pre- 


ções espetines, que 
sente proposta de lei, 

(Segue a referida proposta de lei que 
deixamos de transeréver, por já ter sido 
publicada na folha de 2.º feira 4 do cor- 
rente. 


ema 


DIAMANTES, DA COROA. 


Em seguida inserimos o projecto, 

que o sne. ministro da fazenda acaba 
de apresentar ao parlamento, para que 
seja permitida a venda do alguns dia- 
manteês pertencentes á corda, e compra- 
rem-so com o seu produeto titulos da 
divida interna consalidada, que” ficarão 
sendo propriedade da mesma corda. 
— Pela Védoria da Casa Real 
foi o governo a conveniencia de se 
permutarem por litnlos de divida interna 
consolidada alguns diamantes em bruto per- 
tencentes à Cordn. Ú 

O governo não davidou convir nesta in- 
dicação , convencido de .que a aperação pro- 
posta de nenhum modo: prejudica o explendor 
da corda portugueza, por isso que aquellas 
joias não servem para seu uso; e por outro 
lado facilita a administração da Fazenda leal, 
na qual devem ficar incorporados os titulos 
com as garantias prescriptas para os beus da 
corda na lei de 16 de Julho de 1855, e ap- 
plicaveis aos valores de que se tracta. Não. 
póde porém leyar-se a efeito semelhante per- 
multi sem lei que aulhorise, porque a ci- 
tada lei de 16 de Jalho de 1855 no artigo 
7.º declara expressamente, quo as joias, dia- 
manles, o quaesquer outros objectos moveis, 
que os reis tem possuído. como pertencentes 
ú corda, continuarão do mesmo. nado no pro- 
sente reinado a ser possuidos pelo rei,e se- 
rão considerados Saga is € imprescripli- 
veis; podendo comtudo subsliluir-se por ou- 
tros aquelles que forem susceptiveis de se 
Pituba uso. Tenho por tanto a honra 
do submeter à vossa approváção.a seguinte 

PROPOSTA DE LEI, , 

Arligo 1.º E” permitlida a venda de tantos 
diamantes em brulo, pertencentes á coroa des- 
tes reinos, quantos necessarios forem para 
com o seu producto se comprarem para a 
mesma coroa titulos de divida interna conso 
lidada, de assentamento e juro de 3 pur cento 
ao anno, até ao valor nominal de mil contos 
de reis. 

Art. 2.º O governo com anuucucia do vé- 
dor da Fazenda da Casa leal, e de aceordo 
com elle, procederá a esta venda. pela fornia 
que liver por mais conveniente, nestes reinos, 
ou fóra delles nos mercados mais. próprios, 
por preço nunca inferior ad corrente, c preco- 
dendo avaliações do lres louvados compe- 
lentes. 

Art, 3º A” proporção. que esta venda se 
verificar surá o seu preço empregado nos referi- 

os títulos de divida interna consolidada pelo 
valor do mercado,*e os que assim forem com- 
pradus serão. immediotamento averbados 4 
coroa destes reinos, e entregues ao mencionado. 
védor; e o rei receberá os seus juros, e delles 
poderá dispor. . 

Art 4,” Estes titulos flearão pertencendo 
à coroa como inalignaveis e impreseripliveis ; 
não poderão ser empenhados ou gravados com 
qualquer encargo, e sómente poderão ser per- 
mutados cm virtude de uma lei. 

Art 5º No inventario q suas cópias, a 
que su refero o artigo 8.º da carta do lei 
do 16 de Julho do 1855, far-se-hão as con- 
venientes declarações desta permulação. 

Amt, 6º Ficam por esta forma declaradas 
e ampliadas as disposições da. carta de lei 
de 16 de Julho de 18 o revogada toda a 
legislação em contrario. 

Secretaria de Estado dos Negocios da Pa- 
senda, cm, 29 de Março de 1859. = José Ma- 
rim do Casal Iibeiro. 


NOTICIAS DOS AÇORES. 
O vapor «Açoriano», que chegou 
ao Tejo no dia 4 do corrente, traz no- 
ticias da ilha de S. Miguol até 29 do 


> 


Março, Terceira 26 e do Fayal até: 23 

* Na ilha de S. Miguel gozava-se d'um 
excellente lempo. Os campos apresen- 
tavam bom aspecto. Havia esperanças 
de boa e abundante colheita de favas, 
os trigos estavam oplimos, e apresenta- 
vom-se 'algumas vinhas em muito bom 
estado, achundo-se “sans C viçosas as 
videiras. 

A camara municipal da Ponta Del- 
gada abriu concurso para a iluminação 
da cidade por meio de gaz. 

Tinha chegado o snr. Joaquim Tho- 
maz d'Oliveira, secretario geral do go- 
verno civil. Feudo Ê 

Falleceram os snrs. Antonio Borges 
da Medeiros Canto e Alexandre Luiz de 
Sousa Teixeira, ajudante do regimento 
18: de infanteria. 

No bairro da cidade denominado a 
Calheto tinham-se desenvolvido febres 
bastante intonsas e mortHoras, Às qu- 
thoridades administractivas e sanitárias 
tomavam: diversas próvidencias para obs- 
tar no: progresso do mal e soceorrer as 


No nosso Codigo Penal encontram-se ex- 


classes desvalidas, 


de Fevereiro 6:6248275 rs. 


«0 paiz tanto carece — que. o emprezario 


Estava destinado que a segunda expo- 
5 de gado se lize no mez de Ju- 
nho na Villavda Ribeira Grande. 
Por ordem do govermo tinha sido 
suspensa: a prestação mensal de 2:500) 
reis, que do cofre d'aquelle districto so 
remettia para o d'Angra. 


Na ilha, Terceira havia tranquilli- 
dade. 

Tinha chegado o snr. Simão da Cu- 
nha e tomado posse do lugar de dire- 
etor d'alfandega Angra. 

Esta casa fiscal Linha vendido no mez 


No dia 19, diz o «Insulano», veio 
em frente do porto desta cidade o bri- 
gue portuguez «Guilherme», sahido da ci- 
dade do Porto no dia 9 com destino a 
esta ilha, O tempo não o deixou en- 
lrar, 

Uma grande parte dos membros da 
Associação Commercial d'esta cidade, diz 
o «Angrense», que em Agosto do auno 
passado tinham comprado corca de 90 
moios de milho pata o porem 4 venda 
publica por um certo preço, sujeitando- 
so 4 perda que houvesse, porquo igno- 
ravam o custo «aquele genero, agora 
que liquidaram essas contas o acharam 
um saldo a seu favor de 618 o lLantos 
Teis, deliberaram -que aquella quantia 
fosse entregue á mesa adminislractiva do 
Asylo d'Infancia Desvalida d'esta cidade, 
para despezas do mesmo asylo; visto que 
a sna mente, quando compraram aquelle 
genero, fôra abastecer o mercado o não 
negociar. Honra lhes seja por-este al- 
vitro tão bem adoptado. 

No mercado d'Angra o (rigo regu= 
lava — 580 e G0D ts. o o milho 500, 
520 0 540 rs. 


As notícias Fayal são deslítuidas de 
interesso. 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE ABRIL. 
(orresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Pelo que ainda hontem tivemos oc- 
casião do. noticiar já os leitores sabem, 
gue começou na camara dos deputados 
a discussão dos pareteres das comissões 
sobre o contracto do caminho de ferro 
do norte. Sempre esperamos que fosse 
esta a resolução da camara, porque so- 
ria sobremaneira inconveniente e de cer- 
to sobremaneira prejudicial aos infores- 
ses do paiz não se discutir similhanto as- 
sumpto. 

Entrou-se portanto, na materia fa- 
zendo uso da palavra os -snrs. Gaspar 
Pereira da Silva, Marreca c Gavicho. 

O snr. Gaspar Pereira, depois de 
tor concordado em que o governo estava 
no seu direito de não apoiar as modif- 
cações propostas por sir Petto e de lhe 
declarar que não as adoptava, explicou 
o parecer da minoria das commissões, do 
qual era author. 

Considerava-se, disse o ilustre de- 
putado ; inconveniento o parecer da maio- 
tia das commissõos, o considerava-se as- 
sim, porque se entendia que o systema 
de subvenção é um systema a que de- 
via proferir o systema de garantia de juro. 
Mas estu opinião não era seguida por 
todos aquelles que se otenpam da ma- 
teria. O systoma de garantia de juro po- 
dia ser preferivel no systema de stb- 
venção , €. vice-versa ; mas tudo isso de- 
pendia das condieções do caminho, Se 
um caminho liver sido contractado pelo 
systema de garantia de minimo de juro, 
e o caminho fdr tal que o seu rendimen- 
to possa dar um. luero igual a esse mi- 
nimo de juro, 'o governo tem um cami- 
nho com melhores" condições, e com me- 
lhores vantagens, do quo se livesse con- 
tractado com subvenção. 

Gonclnindo o snr. Gaspar Pereira di- 
zendo, que a razão porque na minoria 
das commissões entendeu, que o contra- 
eto podia ser approvado, fóra porque 
vira nas modificações que so apresenta- 
ram; e que foram olferecidas pelo con- 
cessionario, probabilidades de termos um 
caminho do ferro construido em um tem- 
po mais: limitado do que por qualquer 
oulra maneira. 

O snr. Marreca começou por dizer, 
que pedira a palavra menos para comba- 
tor o contracto do caminho de ferro do 
norte do que para remover um obstnculo 
á construcção do vias acceleradas do que 


viera confessar a impossibilidade-de cum- 
prir o ajuste celebrado em 28 d'Agosto 
de 1857, e que nessa confissão so reve- 
lava bem a superioridade desse ajuste, 
comparado com as alterações que agora 
se propunham ; — que todo o fundamen- 
to rasoavel dos pareceres da maioria das 
comissões de fazenda e obras publicas 
assontava sobre as vantagens que o con= 
tracto da 28. d'Agosta levava ás modifl= 
cações nllerecidas; — o que desde que a 
annuidade pagavol ao cmprezario, no caso 
de remissão, não podia ser inferior a 6 
o meio por cento do capital garantido, 
a remissão era illusorta, como tinham ju- 
diciosamente observado a maioria das 
commissões, q o snr. Garcez no seu voto 
separado. ' > 

O orador passou a sustentar, que 
por muitas circumstancias e pelo alto pre- 
so das nossas inseripções, o que mais nos 
convinha ara a canstrycção o exploração 
das vias ferreas por conta do astada, q 
para demonstrar a sua opinião adduziu, 


do caminho de leste até ás Virtudes ,| 


construidos pela companhia e empreitei- 
ros nglezes, custaram, compreendendo 
o material fixo e circulante, a 80 contos 


17 kilometros, construidos por conta do 
governo, custaram a razão de 30 contos 
por kilometro, ou uma dilferença de 50! 
contos a favor do: segundo systema. 

O snr, Marveca proseguiu ainda em 
outras considerações de muito peso para 
evidenciar, quo o systoma de entregar a 
construcção e exploração dos caminhos 
do ferro a companhias cera o mais incon- 


(cebidos hontem pelo vapor «Barão de Ca- 
ters». dão anolicia da demissão do sor. 
Wosó Maria Baldy do governador militar 


Sjde rois por kilonfétro; em quanto os e civil daquell: districto , e dizem que 


s. ex º partiria dalli para Lisboa nos pri- 
'meiros dias d'este mez. Alguns daquelles 
jornnes accusam o snr, Baldy de pouco 
'aelivo na gerencia dos negocios do dis- 
triclo, e de não ter traciado de promo- 
(ver os melhoramentos publicos. 

O governo tem, pois, de snbstituir 
jo snr. Buldy. Temos já referido o que 
a este respeito se tem dito, e que nos 


veniento e o mais desvantajoso. |pareco sem fundamento. Mas o que jul- 


Teve por fim a palavra o snr. Ga- 
vicho, que sustentou exactamente à opi-| 
nião opposla, isto é, que os caminhos 


igamos poder acreditar-se é, que o go- 
verno está na resolução de não tornar a 
pedir ás cortes auclorisação para conti- 


de ferro não devem ser fuitos senão por|nuarem acumuladas as funeções de go- 
conta do companhias, e que o systema|vernador militar o civil daquella ilha. 


mixto de subvenção ce garantia do duro) 
era o mais vantajoso. O ilustre depn-| 
tado começava tambem a sustontar, que, 
as ultimas modificações de sir Petto tram 
mais vantajosas do. que o contracto pri-| 
mitivo, quando deu a hora e por isso 
ficou para concluir hoje o seu disenrso. 

A camara resolveu que o debate, 
continuasse hoje. A julgar pelo numero 
dos oradores quo estão, inscriptos Lemos 
scussão ainda para muitos dias. O snr.| 
Antonio José d'Avila pediu que a elle 
o ao: shr. Carlos Bento fosse dado o di-| 
reito de anthores de propostas para po- 
derem fallar alé 3 vezes. Crê-so, que 
o parecur da maioria das commissões é 
approvado, e a votação d'hontem é cla- 
to indício de que com isso se deve contar 

Os membros da antiga maioria, que 
são adversavios politicos do governo actual 
não desejam cronr-lhe n'esta questão um 
serio embaraço, porque seria o mesmo| 
que desejar o compromeltimento. dos in- 
toresses do paiz. 

E aqui devemos acrescentar, que não 
é exacta uma notícia, que hontem lemos 
num jornal d'essa cidade, de que na reu- 
nião que na quarta feira passada houve | 
em casa do snr. marquez de Loulé se 
tractou d'esta questão e so combinou so- 
bre o modo de a resolver cin sentido 
contrario áquelle que deseja o governo 
actual, Em casa do snr. imarquez de 
Loulé não houve mais, que a reunião or- 
dinavia, Não se tracton de politica, nem 
de negocios que com ella tenham rela- 
ção. Esta é a verdade. 

As obras do melhoramento da bar- 
ra da Figueira vão continuar com loda 
a octividado. Hontem, antes da ordem 
do dia, fez o snr. deputado José de Mo- 
raos algumas perguntas a este respeito, 
e o snr. ministro das obras respondeu 
que o governo está resolvido a continuar 
uquellas obras até ú sua conclusão e já 
para este fim so entendeu com o seu 
collega da fazenda para se realisar quan- 
to antes o emprestimo auctorisado para 
as mesmas vbras, e que ainda não foi 
contraido. » 

Foi hontem concedida licença an snr. 
Alves Vicente para se ausentar da cama- 
ra, o iguolmento ao sr, D. Rodrigo 
de Menezes para poder sahir do reino 
por algum tempo. 

A camara dos pares tambem Love 
sessão. Foi approvado o projecto sobre 
remissão de fóros — o que authorisa o 
governo a dispender 9:0008000 veis com 
o lransporte das praças incorrigiveis do 
oxercito para o Ultramar — o que con- 
cede uma moratoria aos habitantes dos 
concelhos do Setubal, Grandola, S. Thia- 
go do CGacem o Cezimbra, que so acha- 
rem cm divida para com a fazenda — e 
fez-se n eleição d'um vogal para junta 
do credito publico, sendo eleito o snr. 
Antonio José da Silva Pedroso, e supplen- 
le o snr. João de Sousa Lobo. 

O correio de Madrid, trouxe-nos 
hontem uma importante e satisfactoria 
noticia. O congresso approvou, nases- 
sho do dia 1,0 projecto que concede 
a subvenção de 300:000 roales ao cami- 
nho de ferro d'Alcazar a Badajoz. 

Está pois, aplanada uma grande dif- 
ficuldade para a boa solução da questão 
dos nossos caminhos do ferro. Com- 
municações particulares de Madrid, di- 
zem que o governo vai desdo já abrir 
concurso para a secção daquela linha 
de Aleazar a Ciudad Real, e 60 dias de- 
pois do projecto ser approvado pelo senado 
abrirá concurso para as duas sceções de 
Ciudad Renl a Badajoz. 

O governo acaba da tomar umapro- 
videncia a respeito dos donativos , que 
lhe tem sido envindos para soceorror as 
familias das viclimas da febre amarela. 

Destes donativos existem deposita- 
dos no banco de Portugal 50 e tantos 
contos de reis. O snr, ministro do reino 
ponderando que aquella soma não devo 
continuar improductiva, acaba de oflciar 
ao da fazenda para quo mande comprar 
na praga 100 contos de reis em inscri- 
pqões do 3 por cento, que dopais de aver- 
badas na junta do credito publico a fa- 
vor do ministerio do reino deverão ser 
depositadas no banco de Portugal, onde 
so conservarão c0s juros, que forem pro- 
duzindo, até que o: governo designe a 
estabelecimento pia a que hão de fcar por= 
tencendo, «ud 

“0 projecto do snr. ministro da jus- 
liça sobre mueda: falsa foi publicado no 


«Disrioy de hontem;.o o do snt. minis=. 


tro das obras publicas sobra: a emprosti= 
mo-pura as ostradas vem no de hojo; O 
«Mommarcio» terá nprosontado aos seus 
Ioitgres estes dais importantes duoamon- 
tas exactamente nos mosmos dias em que 


que os 50 Kkilomotros das duas socçõos! 
. 


os publicou a folha offeial, 


Encontramos em o nolicioso jornal 
de Madrid,-a «Correspondencia Antogra- 
pha», recebida hontem, uma notícia, cu- 
|º transeripção devemos aqui fazer. E” 
esta: 

No mercado de vinhos em Londres, 
|os africanos tem tão pouca venda, que 
jnem merece menção. Us vinhos do Por- 
toy das qualidades commuas tem Lido ul- 
timamente bastante procura, e: algumas 
transacções se elfeetuaram a preços re- 
gulares. Segundo esesevem á «Revista 
Jevezana», os vinhds do Jerez. tem tido 
consumo, e continuam a ser procurados 
mais que qualquer outro, porem os com- 
pradores encontram grande dificuldade 
em oblor vinhos de Doa qualidada a pre- 
gos moderados. As cotações dos vinhos 
eram, — superior 70 a 8) libras — 1.º 
elasso 50 à 60— 2º 3.º 35 a 45— 
qualidades - regulares para uso geral 26 
a 32 e. o commum 17 a 22. Os vi- 
nhos franeezes e ailentios continuam por 
ora em voga, o que prejudica algum lan- 
to a venda, dos vinhos hespanhoes, que 
segundo a opinião dos mais experimen- 
tados conhecedores, são os.mélhores quo 
se apresentam em qualquer mercado. 

O abastado commerciante da praça 
se Lisboa, o snr. “Thomaz Maria Besso- 
me, acaba de casar-se com mademoisel- 
le Thérése Messier, senhora formosa, de 
qualidades maito appreciaveis, e que tem 
sudo mestra dos filhos dos nobres duques 
de Palmollo. 

Deve hoje ter-se aberto o consulto- 
no homepathico, que acaba de se or- 
ganisar em Lisboa, é do qual é presi- 
dente honorario o snr. dáque de Salda- 
nha. Estava destinado, que houvesse 
uma Sessão inaugural feita com toda a 
solemnidade. » 

Tem estes dias feito um calor tão 
imtenso, que parece que estamos no mez 
de Junho 

Os fundos continuam 
preços anteriores. y 


POST=S6! 


Na sessão d'hoje da camara dos de- 
Piitados concluiu o seu discurso o snr. 
lavicho, que continuou a suslentar que 
& tfiltima proposta de sir Petto era pre- 
frivol no contracto primiltivo. 

Orou depois o snr. mânistro das obras 
Publicas, que teve principalmente por fim 
responder n algumas perguntas que lhe 
haviam sido dirigidas sobre qual o sys- 
tera que o governo tenciona seguir na 
ehristrueção dos caminhos de ferra. ' 

S. ex.” declarou, que o governo 
eritende, que a linha mais importante 
é à que nos deve ligar com a Europa, 
más que tambem considera que a vanta- 
gm desta dependo muito da linha do 
norte , das linhas que devem atravessar 
9 interior do paiz. Quanto ú Tinha da 
fronteira seguir pela Beira ou seguir pelo 
Alemtejo, é ponto que o governo não 
Pode nem deve. resolver sem ponderar 
qual é a mais conveniente ao paiz, 

Teve por fim a palavra o snr, Lobo 
W'ávila, como relator da maioria das com- 
Missões, Defendeu o parecer, combaten- 
dg todos os argumentos do snr. Gavi- 
cho, e demonstrando que tanto a ulti- 
ma proposta de sir Pelto não era pro- 
ferivel ao. contracto primitivo , quo pelo 
que respeita ú remissão, do contracto 
Podia vesultar-nos um encargo, de 7:000 
Contos, e approvando-se a proposta um 
encargo de mais de 40:000 contos. 

Proseguia demonstrando os incon- 


a sustentar os 


Posta, quando deu a hora, é por isso 
ficon ainda com a palavra para amanha, 

A comissão eleitoral ainda nãa a= 
Digsentou o sem parecer. Nião so pudo- 
ram por ora concluir os trabalhos da di- 
visito dos concelhos, aperação que tom 
Judo immenso quo fazer, 

- A commissão torna a reúitir-se esta 

oito para continuar na soa tarefa, 

Dizem-nos, quo o sne. ministro da 
fazenda vai aprosentar um projecto para 
amortisar por uma só vez as notas da 
antigo banco de Lisboa , que ainda exis- 
tem, e que-são amortisadas êm vorhas 
de 9 contos do reis mensaes, 


| 
NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Duque 
do Porto» entrado “hontem ás 2 horas 
da fardo, aonduziu 56 passageiros, en- 
tro ellos os seguintes : 1 
Doringos Martins de "Barros, F. M. Par- 
rorsy, José Almeida Celorico, Innocencio 
da fast Soares, João Lino Barbosa. 

Obras da harra. — Durante o 
mez de Março ultimo foram extralidas 


Os jornaes da ilha da Madeiro, re" 


vericntes das outras condições da pro-. 


José Forreira Pinto de Magalhães, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


da lage de Ferro, da Cruz de Ferro, das 
“pedras denominadas Arribadouros e Bur- 
nanceiras, 1,134 tonelladas de pedra. 

Estrada de Famalicão a Wi- 
anna. — 4 camara municipal de Bar- 
vellos foi auctorisada pelo concelho do 
districto de Braga, a concorrer com um 
conto de reis para a parte da estrada 
de Villa Nova de Famalicão -a Vianna, 
que tem a fazer-se dentro d'aquella vil- 
la. Diz o «Bracarenses, que a obra ses- 
tá orçada em 4 contos. O estado tem a 
concorrer com 3 e Barcellos fica com 
uma boa rua dispendendo apenas a quarta 
parte do seu valor. , 

Estrada da Povoa a Barcel- 
Jos. — As camaras mnnicipaes da Po- 
voa: de Varzim e Barcellos projectam fa- 
zet uma boa estrada que ligue por meio 
de uma viação facil e commoda estas 
duas localidades que distam apenas Lres 
Jeguas uma da outra. Para esto fim a 
camara da Povoa já mandou proceder 
no seu concelho ao orçamento c estudos 
necessarios encarregando o sur. engenhei- 
ro Ferreira de tirar o traçado o aguar- 
da com ancicdade o resultado da com- 
missão de que o incumbira para depois 
pedir a necessaria authorisação ao par- 
Jamento a fim de poder levar à cffeilo a 
referida estrada. a 

São bem reconhecidas as vantagens 
que hão de provir da constrncção desta 
estrada, para que seja necessario “enca- 
rece-las. A Povoa é uma povoação im- 
portante, pelas Suas pescárias, que são 
expedidas para muitas terras do Minho, 
e pela afluencia de gente que alli con- 
corro durante a estação dos banhos -de 
mar. Com uma boa estrada que a com- 
munique com Barcellos e por consequen- 
cia com todas as terras para as quaes já 
ha deste ponto uma viação commoda, a 
Povoa tomará grande desenvolvimento, 
e v seu commercio florescerá. 

E" pois digna de muito louvor a 
camara da Povoa, pela solicitude que 
assim mostra em favor dos interesses 
do concelho que administra e folgaremos 

+ que consiga realisar (ão util projecto, 
- que por” certo, será recebido com reco- 
nhecimento por todos os habitantes do 
municipio, ; a 

Caminho de ferro para Se- 
“tubal, — Já começaram os trabalhos pa- 
rã o ramal do caminho de ferro do Pi- 
nhal novo para* Setubal, segundo diz o 
«Cysne do Saldo,» » 

Diligencia fiscal. — Por denun- 
cia dada á direcção da alfandega, foram 
hontem alguns cinpregados da casa fiscal 
dar uma busca a casa do snr, Fernandes 
de Castro, das Hortas, e sendo encon- 
trada uma porção de fazendas -de seda 
sem sóllo, o outras mercadorias, foram | 
estas aprehendidas e trazidas para a al- 
fandega por se entender que tinham si- 
do sublrahidas aos direitos em quanto 
seu dono não apresentasse os documen= 
tos que imoslrassem que as havia des- 
pachado , como elle pretendia sustentar 
e ficou de mostrar, ê, 

Contrabando de aguardente. 
—Tem-so tomado: ultimamente differen- 
tes medidas “para reprimir o grande con- 
trabândo de aguardente que se está fa- 
zendo pela raia. A fim de o vigiarede 
tornar mais eficaz a! fiscalisação partiu 
hontem para a alfandega do Saboro snr. 
José Maurício, empregado de alfandega 
desta cidade, acompanhado de seis guar- 
das da casa fiscal e do seis barreiras. 

Parece" que estas“diligencias foram 
especialmente motivadas pelas desconfian- 
cas de que se pretende introduzir por 
contrabando no, paiz pelas proximidades 
daquello ponto uma: grando porção de 
pipas de aguardente: Ê 

Suicidio. — Estamos denovo che- 
gados ao tempo em que a mania do 
suicídio se apodera de muitas cabeças ; 
ainda hontem demos noticia, diz o 
«Eeco Popular», de que um pobre al- 
faiate se suicidára, e já temos de 
contar um acontecimento não menos di- 
gno de lastima. k: a 

Um “individuo morador nas Aldas, 
alfaiate túmbem, tal desordem teve hon- 
tom com a mulher, tanto amotinon a 
visinhança, que por fim teve a policia 
d'intervir o leval-o preso parao Aljube. 
Hoje de manhã foi a mulher esquecida 
da-desordem d'hontem;, levar-lho o al- 
moço; o homem, porem, recusou-se a 
acesjlal-o e pediu tão sómento um copo 
com ogoa. Tronxe-lh'o ella, e nomes- 
mo instante o preso lança mão de mui- 
tos lumes promplos, deila-os na agoa 
e bebe-a; são visíveis os resultados que 
daqui vieram; o pobro do homem está 
nos maiores o mais horrivois aflições, 
e não sabemos se a esta hora terá Tfal- 
Tecido ou se ainda poderão salval-o. Is- 
to, apezar de estarmos na quaresma, 
sompre é penitencia de mais e grande 
extravio: de razão, 


das, que são suficientes para a mata- 
rem; por isso parece-nos conveniente que 
o snr. Lopes Branco, quo tantos serviços 
tem prestado áquella casa de caridade, 
ordene que ns falecidos sejam postos, 
algum tempo, em uma sala na qual es- 
leja gente, a fim de soecotrer aquelles 
que julgarem mortos, no caso que elles 
deem signaes de vida. - 

Opera-bulfa, — A companhia |y- 
rica do lheatro de D. Fernando de Lis-| 
boa, cujo reportório só consta de operas- 
buúffas, virá depois da Paschoa ao Porto 
dar 30 rocitas no lheatro Baquet. Di- 
zem-nos que o Lheatro já está alugado 
pelo snr. Frondoni, que é o umprezario 
desta companhia. Está-se trabalhando 
no theatro com toda a actividade para 
o apromplar para esse tempo. 

Salteadores. —Um nosso amigo che- 
gado hontem de-Amarante, diz-nos que o 
administrador deste concelho tem desen- 
volvido a maior actividade na perseg 
dos criminosos que infestam aquelies si- 
tios: Na noute de 2 para 3 do corrente fo- 
cam por elle presos os malfeitores José de 
Gatiães, João-Rica, Francisco Rubina 
o um tal Picareta, os quães se diz per- 
tenciam á quadrilha do José do Telhado. 

Acham-se todos presos na cadeia de 
Amarante, e já se está instruindo o pro- 
cesso dos roubos que alli tem commet- 
tido. 

Dizem-nos tambem que o admi- 
mstrador do concelho de Amarante 
continua fazendo as mais activas di- 
ligencias para lançar mão dos outros com- 
panheiros destes malfeitores. 

Não afrouxe a authoridade no seu 
louvavel empenho que nisso fará um bom 
serviço ao paiz, € especialmente ao con- 
coelho que administra, dando-lho a se- 
gurança-de que necessita. 

Hlluminação a gaz. —Já algu- 
mas cidades do reino gosam dos benefi- 
cios da illuminação à gaz, c em vista 
das vantagens que ella offerece seria pa- 
ra desejar que ella so estendesso prom- 
ptamente a todas às localidades, que te- 
nham os recursos necessários para a csta- 
belecerem. Setubal vai tambem-ser illu- 
minada por este systema, e para esse 
fim já a camara municipal desta villa ce- 
lebrou um contracto com os snis. Ca- 
dier, Lésó e Louge, que no dia A do cor- 
rente deviam dar principio aos trabalhos. 

Caso de mormo. — Diz o «Ar 
chivo Universal» que. morrera, no hospi- 
tal) militar em Lisboa um sargento de 
lanceiros, que havia sido atacado desta 
terrivel molestia 
-  Besapontamento, — Lê-se em 
uma carta do Havre: 

« Quando se: esperava de um-mo- 
mento pura o outro no Havre, o ex- 
imperador Solouque, o navio « Jumellos» 
nos trouxe a nolicia mais ou menos au- 
thentica do sua morte. - 

O capitão do dito navio, diz que 
soubera pelos periodicos que lhe facili- 
tára uma escuna procedente da Jamaica 
que vinha -á capa com o navio « Jumel- 
les», que o imperador Solougne tinha 
morrido no dia 28 de Fevereiro». 

Esta noticia não linha sido confirma- 
da por nenhuma “outra via. 

Bivida da Hkussia. — Depois da 
guerra da Crimeia, a divida total da Rus- 
siaera de noventa milhões de libras es- 
terlinas. 

A exactidão do pagamento dos divi- 
dendos, a regularidade observada nas dis- 
posições relativas á divida, tem estabe- 
lecido por modo tal o credito deste paiz, 
que os titulos da sua. divida tem sempre. 
um bom preço. 

Congressos diplomaticos. — 
Tem havido neste seculo dezenove con- 
gressos, incluindo o de Paris em 1856. 
No seculo dozesete houve oito, o dez no 
seculo dezoito. 

Destes congressos uns tem tido un 
caracter preventivo, e oulros reunivam- 
se para pôr termo a grandes guerras. 
Examinando-se as eireumslúncias em 
que tiveram logar estes diversos congres- 
sos, c sobretudo as suas consequencias, 
reconhece-se que os primeiros nunca ou 
quasi nunca deram bom resultado; cos 
segundos não tem o mas das, vezes pro- 
duzido senão tractados indefinidamente 
contestados. A - 

» Desde ac cpochas-historicas, e par- 
licularmente desde o estabelecimento do 
Cheistianismo, dois grandes princípios se 
guerream nas sociedades: a aulhoridade 
ea libordade. 

Nos tempos modernos a luta tomou 
mais especinimente a feição d'um antã- 
gonismo entre o direito divino, easo- 
berania do-povo. 

“ Orase um ou oulro destes Lypos se me- 
de pelo que se passou nos antigos con- 
gressos, o factos delles resultantes, se 
conelue — que 03 actos e tractados, fi- 


«| lhos desses congressos, são convenções 


Alvoroto, — Sabbado, diz o «Na- 
cional», julgando-se no Hospital Real de 
Santo Antonio desta cidade, que um 
doente havia fallecido, levaram-no para 
a casa dos mortos. Pouco tenpo. depois, 
o homem deu signaes do vida, e come- 
cou a gritar. 

As mulheres quo estavam cmprega- 
das no desaterro do campo do referido 
hospital, ouvindo os clamores do mor! 
vivo, fizeram umi alarido espantoso, apon= 
to de pôrem em confusão as pessoas que 
moram perlo do hospital, e os transeun-| 
tes. Vs À pt 

Uma pessoa depositada em uma casa 
morluaria, quando fecobra os sentidos , 


entre os chefes mais ou menos legiti- 

mos dos povos, é não entre os povos 

propriamente. ” 
esp Crea 


ERES OS Reg ansee 
NECROLOGÃO. 


. Ei 

Deixou de existir o exm.º barão do 
Corvo: Coma morto deste honrado. ci- 
dadão, terminon a benemerita família do 
Torreirinho, toda cheia de delicadesa para 
com as pessoas da sua-inlimidade, e de 
caridade para os infelizes: são estas as 
vozes que se escutam por toda Villa No- 
va de Gaya, onde esta ilustre familia ha- 
bitou. á 


0 se ve só, sento sensações (ão profun- 


O exm:º barão era d'aquellas pes- 


soas que logo ha primeira entrevista cau= 
sava respeito, c sympalhia: o seu co- 
ração bemfuscjo, era Lodo consolação para 
o anfeliz ; amigo do seu amigo, servia e 
obsequiava no que estava ao seu alcan- 
eo. Quando se encontrava com as pessoas 
da sua intimidade, era sempre o primei- 
ro a comprimentar, e na sua ilustre 
carreira tratou sempre a todos com à 
mesma familiaridade : qualidade muito 
rara nesta epocha, em que a maior par- 
te dos homens em se vendo clevados (e mui- 
tas vezes por vergonhosos. meios) desco- 
nhecem logo aquelles com quem ha pou- 
co frequentavam, fazendo deste modo ver 
a pequenez do seu passado, 

O exm.º Darão verdadeiro calholico 
por erença ecducação conhecia, que o ho- 
mem era pó, e que o seu engrandeci- 
mento é uma dadiva da Providencia com 
que jémais se deve insoberbecer ; c por 
isso cumprira a maxima do Bvangelho = 
amando a todos com igualdade. 

A sua alma sacudindo o pó que a 
prendia (segundo a minha crença) voou 
ao Geo a receber 0 premio das suas vir- 
tudes: Ella alli peço pela esposa, e jo- 
ven filho que se acham mergulhados na 
mais justa saudade; e que o filho nes- 
te vallo de: lagrimas, seja o imitador das 
virtudes do seu bom pai. 

Dando deste modo um pequeno alli- 
vio à minha saudade, pela perda de um 
antigo amigo cumpro um dever de gra- 


lidão ; recordando com sentimento uma 
familia da mais antiga intimidade da 
minha cosa e cm quem sempre en- 


contrei a mesma familiaridade. 
A terra lhe seja leve. 


EXTERIÓRS. 


(Despachos telegraphicos) 


Dos jornaes hespanhoes de 2 de Abril. 


MARSELHA 31. — Couza protestou 
contra o movimento de tropas turcas. 

Temia-se revolução na Bulgaria em 
consequencia das excessivas contribuições, 
eos Kkurdas negavam-se a dar o con- 
lingente de soldados. 

PARIS 31. — São contradictorias as 
noticias da saude do rei de Napoles. 

Continuanr activamente os 'urmamen- 
tosvha Austria. 

PARIS 4. — Continuam com extra- 
ordinaria actividade em Austria os ar- 
mamentos. 

Houve am conflicto Lirrivel em Forti 
(Estados Romanos) entre à tropa e o 
povo:. Os feridos foram om grande nu- 
mero," segundo diz um periodico de Ams- 
terdam.. ; y 

As noticias relativas 4 snude do rei 
de Napoles são contradietorias. 8. M. con- 
linmava em mau estado. 

MARSELHA 1. — Ha movimento de 
tropas na Turquia, e se os períodicos de 
Constantinopla não mentem, Sahiram para 
Schumla 12 batalhões e 80-peças. 

O conde de Lallemand pediu expli- 
cações ao gran-visir, segundo parece, 
por causa do movimentro de tropas: a 
resposta foi evasiva, segundo dizem. O 
dito diplomatico prepara um grande ban- 
quete para obsequiar à deptitação mol- 
do-valaquia; que a Porta presiste em não 
acceitar. 

- LONDRES 4. — Os consolidados fi- 
cam à 95 e 3 quartos a dinheiro. 

PARIS 2 Abril. — O ministerio in- 
glez perdeu a votação relativa 4 emen- 
da de Tord John Russell, que a camara 
adoptou por uma maioria do 39 votos. 
Ha agitação na camara. - 

LONDRES 1. — O ministerio inglez 
foi derrotado hontem à noito adoptando 
a camara por 330 votos contra 221 a 
moção de lord Jonh Russell sobre a re- 
forma eleitoral. Este resultado produ- 
zio profunda sensação na camara que 
adiou a sua reunião para o dia 4. Pa- 
rece imminente uma mudança ministerial. 

PARIZ 1. — — O «Diario de Dresda» 
d'hontem assegura que a reunião do Con- 
grosso para tractar a questão italiana es- 
tá definitivamente fixada para 80 do cor- 
rente, e que as cinto grandes potencias 
que o hão de compôr estão já d'accordo 
sobre os preliminares c sobre as ques- 
tões quê no mesmo devem venlilar-se, 


Á ULTIMA HORA, 

MARSELHA 2. — As ultimas nolicias 
de Napoles dizem que a saudo do rei pcio- 
rára em consequencia da febre e das 
grandes dôres que lhe sobrevieram alguns 
dias depois da operação. x 

E' prematura a noticia dos jornaes de 
Constantinopla da sahida do tropas e ar- 
filheria para Schumia. 

PARIS 2. — Confirma-se a noticia 
que correu lhontem sabre 0 choque que 
houve em Forti entre as tiôpas e uma 
parte do povo, havendo consideravel 'nu- 
mero de feridos o mortos. Os fundos 
publicos sobem ainda que muito lenta- 
mente. my z 

LONDRES 2. — As notícias que che- 
gam dos Estados-Unidos evidenceiam a 
inexactidão da derrota de Miramon perto 
de Cordoba. Este general dirigia-se para 
Vora Cruz de que tencionava apoderar- 
se em breve. 5 


H " 


Segundo a declaração que lord Mal- 
mesbury, ministro dos negocios eslrangei- 
ros; fez na câmara dos lords, a proposta 
d'um Congresso veio directamente da Rus- 


sia, que a este respeito se entendeu com 


a França, em quanto que lord Cowley 
deligenciava saber, em Vienna, quaes 
poderiam ser os bons ollicios da Ingla- 
terra para manter a paz “geral. 

Foi sómente no seu regresso a Pa- 
ris -que lord Cowley soube o accordo que 
so tinha dado entre a França ea Russia 
para a proposta de um congresso. A Rus- 
sia fez esta proposta em data de 18 de 
Março, e a Inglaterra, depois de Ler rece- 
bido a commnicação pelo embaixador da 
França adherin á proposta sob certas 
condicções. A 23 de Março a Russia accei- 
tou a adhesão condiccional da Inglater- 
ra, e desde então a acceitação do Con- 
gresso foi manifestada pelas 5 potencias; 
mas não se estabeleceu ainda accordo so- 
bro as questões, nem sobre a composi- 
ção do Congresso. 

Lord Malmesbnry disse que a opi- 
nião da Inglaterra é que aos Estados ita- 
lianos se deve proporcionar o meio de 
expor ao Congresso as suas viflas d'um 
modo ou d'outro. Disse que o fim da In- 
glaterra: não é vecommendar reformas ra- 
dicaes, mas insistir «para que se tome 
em consideração tudô o que possa inte- 
ressar á Halia c á paz da Europa. 

Lê-se no «Jornal do Havre» de 28 
de Març: 


tivo sobre à entrevista que leve lugar 
entre o imperador c o conde de Cavour. 


Cavour manifestava, ao sahir das Tui 
lerias, signaes muito visiveis d'uma viva 
satisfação. 

Interrogado por un amigo indiscre- 
to, ao chegar à embaixada da Sardenha, 
declarou que estava muito satisfeito da 
sua entrevista com o imperador. 

O conde de Cavour jantou no dia 27 
nas Puillerias. 

A «Opinione», jornal semi-official do 
gabinete de Turin, vê na viagem de M. 
de Cavour um signal do bom accordo que 
reina entre a França e a Sardenha, e 
espera que o congresso lornará a opi- 
nião publica- favoravel á Italia, o de- 
monstrará quo a condicção indisfensa- 
vel da paz na peninsula italiana, é que 
a Austria renuncie o territorio lombar- 
do-venesiano. Em conclusão, diz o ci- 
fado jornal, o nosso governo: combaten- 
do pela causa nacional, não se illudio 
sobre as diversas phases que devia atra- 
vessar, ' 


“PARTE COMMERCIAL. - 


ALFANDEGA DO PORTO, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
apRiE 6, 


MO DE JANEIRO, —Na gal, Sublil 3.2, 
Antonia José Pares da Silva & Alves, 1 cai- 
xão com retroz, E” 

ADEML=Na barca Pamega, Lujz José de 
Beilo Barreiros, 4 barris eum presuitos, 209 
ancorelas com azeilona ; Augusto António Pe- 
reira, 11 vol com vinho. 

IDEM, —Na barca Rapida, Francisco Mon- 
teiro & 0.51 caixão com vinho engarrafado; 
Joaquim Poreira Daplista, 2 bárris com pres 
santos; Joaquim Gonçalves da Silver & E, 1 
quinto com vinho. 

TDEM.=Na barca For de S. Simão, Anto- 
nio José Teixeira de Lemos, 1 fardo com fa- 
zendas de linho, 3 barricas com carno de 
otco. 

BAHIA.—Na barca Conceitão, José Maria 
Ferreira Velho, 1 caixão com latas do sal- 
picões: Antonio da (, Morcira, +8 saccos com 
milho, 1 dito com cevada, 50 saecos com, 
feijão. k, 

TDEM.—Na barca Douro, Manoel Bento Dias 
Lima, 25 vol. de taboas de pinho. 

JERSEY.—No br. Harmony, Manoel L. 
Martins Ilandão, 35 barricas com peixe sal- 


ado. 

LONDRES.—No vap. ing. Luna, Antonio 
Rraga, 12 vol. com vinho: D M, Feterhecrd 
Junior & €., 15 cartolas vazias: Gloud & Da- 
her, 23 vol. com vinho: J. My Rebello Va- 
lento & Archer, 11 dilas com dito: Buller N. 
& 0. 2 dilas com dito: W. G Roughton, 2 
ditos com dito: Marlnez Gassiol & C., 10 ditos 
com dito: J. D. Harris, 12 ditos com dito: 
us herdeiros de M. de Elamouse Browne, 8& 
caixões com, dito. engarrofado: F. Chamiço 
Filho & Silva, 10 barricas com cremor lar- 
taro 


MANIPESTOS EM 5 DE ABRIL, 
C; A. 236—Rigueira. —R, Nova Sociedade, | 

Henriques, a D. Iemão & C/) 
de pedra do cal, 5 pipas 


M. 297—Idem.—IL. Antunes 1.º, e. José 
da Silva, a My Fins & €, carga: 6 barcos do 
pedra do cal, 312 duzias de Junça, 4 vol, di- 
versos. 


carga: 13 ba 
d'agoardent 
Cc. 


- M. 238—Idem.—R. Conceição dAveiró , 
TO: ton, rancisi de Mallos, o D. Irmão 
& G, carga; 21 caixões com vidro, 11 barcos 
de pedra de cal, 
6. M. 239-—Setubal,—H. S, dos Mariantes, 
112 ton, e. J. Antonio Lourenço. a Dr 
mão & C, carga: 20) moios de sal. 
IDEM 6 

C. 4. 240—Pigueira.—H. Nova União, 61 
fon, c J. da Rochaça D. Irmão & C, carga : 
9 barcos de pedra dê cal, 15 moios de sal. 
CM 2 —Harllepool,—G hol, Prudenter, 
do ton, é S, T. Horisen, a Cunha & Bauck, 
carga :'58 Chaldrões de catvão de pedra. 
M 242—New-Caslle.—G. hol, Elsiena;, 
88 ton, c; Mulder , carga: 48 chaldrões de c; 
vão de pedra. 


NAVIOS QUE VISIPARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


ARE 6. 
NEW-CASTLE.—Pat. Guilhermina, c, José 
Joaquim da Roza. 

MUROS —Galeão. hesp. Santo Antonio, c. 
Candido Ma 


“PADRÃO.--Galeã hesp. Agulla, c. J.Maria 
Morono. a hi 
“ALTONA.—Galeol. hol, Catharina, e. P. H. 


Geagers. 


TERMOS DE CARGA, 
ABRIL 6. 


LIVERPOOL. — Vap. ing: Braganza, 407 
ton, e W. Loudon, 


« Não transpirou ainda nada posi-|. 


Notou-se com tudo que o rosto de mr.|, 


Da aee 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
es (br amais 
Assucar—31 cai 135 saccos, 
Café—8 saccos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS | AGUASANDEN 


— asi 6 — 

Manifestado para deposito ; 
1 pipas Oalm. O can, de aguardente. + 
Mo » 0» » de vinho, 

Despachado para consumo : 

No Porto, 

14 pipas 9 alm. 3 can. do vinho maduro, 
2 » 0 » de vinho verde. 


Despachado para exportaçã 

94 pipas, 13 alm. 8 can. de vinho 

ltenlimento da alfundega no dia 6 
Abril. 

808790. 

a 


PARTE MARFTINA. 


PORTO 7 DE ABRIL. 
Noje ás 6 horas da manhã ficavam fóra 
da barra 2 hiates, asea o 1 galcota hollan- 
deza no oeste, 


ue 
de 1.º 


A's Teslava ao oeste o vapor Lince e 
ás 8 appareceu no norte 1 esc. e 1 h. ao orste. 
O vento é O fresco e o maragitado. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 2 DE ABRIL. 


Bal. 
Tentad 
Chal. à 


pruss. 
ing. e 
Boa E 
Esc. ing. Napiu, lastro. 

IDEM.—Bat. Adelaide. lastro. 

IDEM —Rr. Della Figueit 


ago, vinho. 
Margaret, lastro. 


PERNAMBUCO —Br. Relam 
NEW-BRUNWICK 
PORTO IL, Rapido, 
IDEM Yap. pag. Lusilônia. 
S, MARTINHO.—R. 0. Porto Seguro, milho, 
MEMEL—Br. nornog Harald Iuarfogo, sal. 
MADELRA.—Br. Galgo, telhas. 
UADIX —Vap-paq-fr-Ville do Lisbonne, 
E) DE ABRIL. 

RADAS. 
—Palh. ing. Alma, trigo, 
MADEINA.—Vap-pag-ivg Baron do Calors. 
FAVAL—Yap=pag Açoriano. 
SETUBAL.—Bat Saudade, 
IDEM.—Pat Esperança, carvão. 
CASA BRANCA. Pa Michaclense, milho. 
W-POST,— Esc. 1 Deren, carvão. 
8, LUCAS. Pal, hesp. Yerabarsen, aztite, 

SAHIDAS. 
MADEIRA —Barea amer. AA. 


arro 


CONCK 


E 


Drebert; fa- 


os 
SETODAL.—I, Duarte 1.8, lastro. 

=H. União d'Aveiro, trigo. 
PIGUEMA.—R. + milho. 

R. DE JANEIRO.—Br. Eustaquia, vinho. 
DRAMMEN.=Br. norueg. Memory, sal. 


PENICHE.—H. 5. Lourenço. milho. 


———— e 


PORTO 6 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
PIGUEIMA, 2 dias;—IL. Improviso, e, Santo s 


» cal efe. 
SETUBAL, 4 dias.=!H. Nova Lembrança, e. Oli- 


ao mestre, 

VEIRO, 3 

ao mestre, 

LISBOA, 1 din.=—Vap: Duque do Porto, c; Fer- 
H. Andressen. 

Violet, 


pt Santa Cruz, e. Né, sal 


NEW-CASTLE, 
Jackton, 
Nada sahio 


Sm, 
PUBLICAÇÕES LETEERARIAS, 


AO PARTIDO LIBERAL PORTUGUEZ. 
—a associação popular promotora da 
educação do sexo feminino, — Preço 160 rs. 
AMOR E HONRA.-- Drama original 
em 3 actos por Antomo Moutinho de Souza 
2.º edição preco 200 1 
Vende-se mA livraria de Cruz Couti- 
nho raa dos Culdeireiros n.º 14 e 15. 


ANMINCIOS. 


PRATICANTE. 
RECISA-SE d'un na pharmacia V'Alba- 
no, Praça de D. Pedro n.º 73. (628) 


. ingo e. 


do Gaz. 


LEILÃO. 


YUNDA feira LL Abril pelas 11 ho- 
as da manhã dos Tres Reis Magos 
n.º 44, se tem de vender em Toi 
guns. moveis que constam d'uma livraria 
d'olio, um mostrador de caixão, 5 tabol- 
lotas, 4 portas de ferro, 2 ballancés um 
de bronze, c qutro de ferro, alguns 
vidros de dourar € pralear, a outros mais 
objectos que estáfão patentes no mesmo 
ilia das 8 horas pm diante. (629) 


MARIA Roza de Jesus na imposs 
= bilidade de agradecer pessoalmente 
a todos os ill, Ms exe 98 snes, que se di- 
guaram assislir ds responsos de -sepnl- 
tura do seu presadissimo primo o snr. 
Antonio Alves da Costa Paiva, na noite de 
23 de Marco, o fiz por esta forma pro- 
testando o seu elerno,e profundo reconhe- 
cimento. . [630] 


“GRANDE LEILÃO, 


M a vua de Bello-monte n.º 16, have- 
“rá grande leilão de moveis, e deuma 
boa livraria nos dias 8e 9 do corrente; 
tambem se aluga fcasa alé ao S. Miguel. 


(631) 


h 
Instituição Vaceinica. 


INUA a Vaceina: 


na casa da oxe, Me 
mara, todas as Lerças-feiras e sabba- 
s,cas 11 horas da manhã. - Na secre- 
taria da municipalidade, todos os diasy 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, não sendo dias santificados: ur 
necem-se Inminas com pus vaccinico a to- 
das”as pessoas que as pertenderem, tanto 
desta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente. : 


N 


ETAL amarello para forros de navios, 
tua dos Inglezes n.º 76. *(623) 


ERMINO Cesar Almeida, filho do fal- 
lecido Daniel Antonio dAlmeidae de 
ntonia Ferreita, de Villa Nova 
vo residente nesta cidade, acha- 
o com procuração Dustante 
it para em nome: dela” pagar 
dividas do casal indiviso de 
paes e para administar o negocio e 
bens do mesmo ca o que o ammun 
eianto faz publico para que os interessa- 
dos não contractem com ontra pesson, sob 
pena de nullidado, 
Porto 7 de Abril de 1859. 


se quetor 
de sua m 


(624) 

CCE SIT TO E 
Agradecimentos. 
di Antonio Teixeira Barboza, 


vão de direito na cidade de Penafiel, 
summamente penhorado pela considera- 


cão, com que a de ser Uractado 
pelos jl.MoS q Mo snes, que o 
honvaram com sua visita de pezames 


pela occasião «da infausta morte de seu 
chorodo irmão o sur. Antonio Vicente Tei- 
xeira Barboza, fallecido em Amarante, vem 
por este modo testemanhar-lhes seu eter- 
no agradecimento, padindo so sirvam dis- 
pensa-lo de lhes retribuir pessonlmento 
sna honrosa visita, (625) 


Silva Machado, e José Ma 
ão, tendo agradecido pos- 
todas-as possoas qua se di- 
to oficio" de corpo pre- 
zac filha Guelhormina 
» que teve lugar na 
g do N..8 do Carmo 
no-dia 43 do Março p. p; porem podendo 
ser que involuntarismeênte laltassenr a esto 
dever para com algum dos mesmos so- 
nhores ; o fazem por este meio con- 
fessando-lhes sempre sua eterna gra- 


(62 


OAQU age do Li eus 
filhos, Antonio: Joaquim “dos Los 
Maia o Antônio Joaquim da Silva Santos 
hj muito agradecem n lodos: os il tos 
que na noitede 30 do p. p. 
se dignaram assistir na Igreja de Cedo- 
+ ao responso de sepultura por alma 
de sua presadissima espoza, mai, irma e 
tia Rita Joaquina do Jezus, protestando 
a todos gratidão c a. Do mesmo modo 
agradecem ás distinetas pessoas de sua 
o obsequio de mandavem-se 
prestar assim como ao LM? smp, Anto- 
nio Martins dos Santos, (615) 

DE penar TE cogita po O do Pro RS Pager SRS 


Venda de Bens de Raiz. 


E uma propriedade 
am ra gado, campos des terra ta- 


que se compõe de casas 
adia com arvores e bonças de malto e 
5 pertenças tudo sito na freguezia de 


1a, concelho da Maia. Quem a per- 
tender comprar pode tractar com o solli- 
citador Antonio Ribeiro da Silva na rua 


Formoza nº 2144, tados Os dias até as 9 
horas da manhã. (614) 


M sugeito que pode dispor de si n'al- 
gumas horas do dia, isto é até as 10 

da manha e depois das 4 da tardo; en- 
ipluração 


nome na Ferr de Baixo n.º 


Ei 
Aux Villes de France. 
Ru das Hortas n.º 76. 

Fa ADAME Caillier acabado receber de Lis- 
N boa pelo ultimo vapor um. lindo e 
variado sortimento de chapeos, toucas, 
camisinhas, c mangas bordadas, vestidos 
de baile, litas, flores, bijouteria, e tudo 
por preços moderados. (616) 


O Largo da Batalha, Hotel 

Aguia d'Ouro, vende-se um 
cavállo  hespanhol, de idade 
conhecida, (619) 
PARA O PARA” 

(Brazil) - 

RECIZA-SE para a 
41), do um relojocivo, profess 
em so achar nestas cireum- 
stanctas dirija-se d rua de Bello-monte 
n.º 8h, ou á vam do Princepe n.º 142, ondo 
se Iará o competente ajuste. (621) 


O deposito da fabrica 

d'oleados rua dl nto 
Antonio n,º 126, vende-se 
capa de montar, polainas. 
ecipa para o chapeu por 


EL 


sobradadas e terreas, cortes pa-| cui. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A va dos Inglezes n,º 12, vende-se 
N bolacha americana, em barricas, pro- 
prias paranavios, do 1.º qualidade a 2850! 
vs. a arroba e de 2.º a 258000 ns. 


(627) 


ENDE-SE uma pensão de 88500. rs. em 
V dinheiro, livre, imposta em umas mo- 
vadas do casas sitas na rua de Mon- 
te-Bello, freguezia do Bomfim ; quem per: 
tender, falle ma rua do Almada n.º tos, 
com João d'Oliv Goncalves. (622) 


» uma morada de ca- 
E] sas ter na rua da Boa 
É Vista n.ºº 428 a 130, com um 
bom quintal e agua de, paço. Para ver 


na mesma rua n.º 124 e para tractar na 
Pocinha n.º 24. 


Mitagaya precisa-se 
(612) 


M o df 10 do corrente pelas 10 ho- 

ras da manha, tem de haver assem- 
ble geral da Sociedade de Soccorros dos 
Marceneiros, Entalhadores e artes corre- 
lativas, ma casa dPAssociação Industrial 
Portuense, vua da Banharia n.º 20, para a 
direcção apresentar o mappa da receita e 
despeza do 4.º amo social; cem sogui- 
da procederse á eleição da nova meza 
da assemblea geral, direcção e commis- 
são de contas. 

> Porto Gde Abml de 1859. 

José Danboza de Pinho Louzada, 
3.º Secretario 


A pharmaci 
dum pralicante, 


VEsmEo uns lotes, mostrador e ba- 
lanças na rua do Bomjndim n.º 130. 
(601) 


NA rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
IN vendom “ovos do gulliv das melho- 
res qualidades, a 40-rs. cada oyo. 


Aa até go S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de.D' “Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma ma nº 75, com o 
ilLMo sor. Andrade. (415) 


EM rua nova ido Almada: n.º9 a 14; 
so recebem hospedes por preços com- 
modos, ' (574) 


U sujeito empregado em commercio, 
tendo algum tempo: disponivel, “ofte- 
rece-so a fazer qualquer 
quem convier póde dirigir 
Bomjardim nº 38. 


* Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


v º ] 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e delvonte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas: bilhetes inteiros, meios ditos, 
e cautellas para a presente loteria, 
a oxtracção deve principiar no dia 42 de 
Abril, = à 

Os mesmos 'snrs. venderam parto dos 
seguintes premios em cautellas de 250 


25.440 ps. e quartos. 
Numero 5:617 com 2:0003000 rs. 
Numero com 1008000 rs. 


Numero 1:891 com 1008000 1s. 


(402) 


ENDE-SBuma escrivaninha grande pro- 
ia para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 39. 


DDD — 
OAQUIM Lourenço Alves, rua deS, João 
Novo n.º 34, tem para vender agoar- 


dente de 2 10 graus (576) 
Altenção.. 

0 TRIBUNAL do Commercio declarou 

fallido ao negociante Ignacio Thomaz 

Ferreirayem 20 de Janeiro 1859,0.0 dito 


negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Vietorina da Conceição Ferreira, por sen- 


tença do mesmo Tribunalde 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. 
PN da Fr. 
“ Allenção. 


0 Negociunte João Martins Gomes foi 
declarado fullido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
brode 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher-D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conformo a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. 

P. N. da 


y QUEM portendor comprar uma 


casa de 2 andares, com seu 
quintal e maisigertoncas, na Cal. 
cada de Monohique n. 
na rua das Congostas n.º 454. 


12 e 13; falle 
(65) 
Am nesta cidade uma senhora 
“viuva em boa idade, mas circumstancias 


do administrar uma casa; quem per- 
tender dirija-se 4 Ferraria de Cima n.º 20, 


MA seuhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, olferece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade quo tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
vua dos Banhos com os n.º 39e 
HO com frente pora a run da Fer= 
varia de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 1 e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho do Baixo como n.º 1, que se com. 
põe de loja 8 3 andares, a qual é dizi 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs, por 
anno, dirija-se ao mestro carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 140 
et. “ (512) 


MILTA de Jesus, rua do Almada 0.143, 
ineulca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. o 


Declaração util. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 
Ni dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara : que tendo exercido as funcções de 
leiloeiro cm muitos c diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. c. livres pela sua 
commi; , tomando sobre si a respon- 
sabilidade de fazer a deseripção. dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar; o bem assim de di- 
rigif o dito leilão e de acceitar os Junços 
que forem offerceidos pelas pessoas qu 
concorrerem ays mesmos. . 


M Villa Nova de Gaya, rua. de Santa 
Marinha, ao pó da igreja, se aluga 
o armazem nº y com um salão grande 
por cima; quem o quizer falle na rua 
de Santa Theresa n:º 48, ao pó da praça 
do pão. x (593) 


NM." FERIN, 


Largo dos Loyos — Porto. 


ECEBERAM Um bom sortimento de vesti- 

dos de seda preta, de folhos, de duas 
saias, c de quilhas de yelludo — pretos do 
moire-antique, deveps, de damasco, de seda 
de cordão, de glacé, ede todos ps gostos os 
mais modernos e propios para a semana 
santa — ricos manteletes de velludo bor- 
dados e deseda, mantilhas, gollas, camisi- 
nhas e mangas, pentes de tartaruga — 
Toucas — Enfeitos, cte. (595) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Rua de Santo Antonio n.º 426. 
NS deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados do todas as largu- 
ras e qualidades, tanto cm peça, como 
para comniodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas ; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapco ; casacos e 
polainas de borracha, e! 
Ha egualmente gra 
vernis; palas,' e correias I 
transparentes “pira janelas. 
Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualqner 
paysagem, firma, padrão d'armas, ete. 


VINHO DE XERES ENSARRAFADO, 


bonets; 


Ei Mr (46h) 


Fundição Typographica, 
DINIGIDA POR J0ÃO ANGEL, PRADA, 
Rua da Atalaia nm 176 — Lisboa. 


STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
do falecido snr, Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
| cados nos Specimens da 
o» mesma casa, com abati- 
o see) mento de 6 por cento- de 
prompto pagamento nas encommendas que 
excederem a 208000. a 
Recebe Iypo velho em troca, a ra- 
são de 100 rs. o arratel. 


) a 62, vendem-se áreos de ferro para 
pipas, e paracostues de cortiça, por preço 
muito commodo e de muito superior qua- 
lidade. (578) 


LE DELIRE. 
3 Mº morceau de salon pour violon 
avec acompaguoment de pianno. 

E" esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço,. 960 rs. 
Do mesmo auctor. 

Le Regret, 


26. q 


Pr) a 
Carnaval do Porto. 
ARTAÇÕES Durlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author no. frons- 
tipicio. I | 
Vende-se no armazem de musica de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 


n.º 20% 


VEsDEst na rua de S. Francisco n.º). 
7 


? VOLTA em Villa Nova de Gaya n.º 60] 


alugam-se lustres e lustrinas por pro- 


cos muito commodos. 

DIRECÇÃO desta Companhia, d'accordo 
À com as Direcções das ontras Compa- 
nhias de seguros fluyiaes, está lwactando 
de regularizar quanto seja possivel a ne- 
vegação do Rio Douro pelo que loca 4 
olícia dos arraes e, seus. Durcos. 
evara efloito estes melhoramentos de re- 
conhecida necessidade, foram prevenidos 
os snrs. carregadores de que não deve- 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


de novo prevenir os mesmos snes. 


que 


dade não são considerados matriculados, e 
por issó não podem lomar-se os seguros das 
fazendas que em seus Darcos carregarerm. 

Porto 4 de Abril de 1859. 

Os Directores. 

Antonio Simões Basto, é 

Erancisco José Fernandes Dourado, 

Antonio Gomes dos Santos. 

(606) 


NOVO PERIÓDICO DE MUSICA. 
Recreio das damas, periodico de. musica 
para'piano forte, 

STE periodico sahirá restrictamente 
E nos dias 15 e 3) de cada mez, con- 
tendo differentes pecas de musica, e de 
entre ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 
mente de 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante e b 

Preço dassignatura mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

Não so acceitam as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em Casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e ma livraria de Cruz Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 14. (417) 


RESPASSA-SE um estabelecimento de Ja- 
toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. * Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de'S. Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga-. 
rantia satisfactoria, à quantia por que se 
convencionar 0 Lrespasso. 
Quem pertender, dirija-se ao eseripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão todos 
os esclarecimentos precizos ' 7) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 

guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada: em Ja- 
neiro de 1858, em 2º vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º JA, 
€ nas casas de N, Moré no: Porto e Coim- 
bra; preço 128000 ts. (encadernado). Con= 
tem esta «edieção cerca de 10,000: voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 


(de muitos significados novos, synonymos 
tele; o que tudo leva signal ++. 
y 


(2360) 
ANNUNCIOS MARITINOS 
Para. Liverpool. 

O vapor inglez —BRA- 
GANZA, — capitão W. 


London, sahirá no dia 
9 do corrente, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. 

(605) 


Para Londres. 


O vapor inglez —- LU- 
NA, — commandante R, 
Kavanaugh, sahivá até 
ao diy 8 de Abril, 


Quem quizer carregar ow ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes: D.ch Mathias 
Fenerhecrd Junior & Cºou a Miller 0.º 
rua dos Inglezes n.º 81, (547) 


“Para Lisboa. 


O hiale = SOUZA, = 60 
primeiro a sahir e carrega por 
Írete commodo ; quem quizer 
ss dirija-se a Dançel Itmão & G,º 
em Cima do Muro n.º 101 e 402. 

a r (608) 


Para Pernambuco. 


O brigueç= MATOS 1.º = ca- 
ilão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 
Rem peIrOS a pagar neste ou naquel- 
lo porto; coffereco bom tractamento e tem 
excellentes | commodos. ir 

arocta-se com o caixa Josó Pereira 
Cardoso, na rua do Soutos ou com os 
corralores «le: navios Vianna Mattos & (0.º 


em Cima do Muro n.º 92 a 94. 
(508) | 


E! arua de Santa Catharina n.º 408,p 


Para: 


osarraos que não cumprirem esta formali- 


Para Caminha. 


FEL O hiate= SENHOR DOS MA- 


RIANTES, = a sahir com bre- 
vidade ; quem “quizer carre- 
gar dinija-se a Daniel Irmão & (om 
Cima do Muro n.º 101 e 102. (609) 


Para Quebec & Montreal. 
; patacho == NOVO. ACTIVO, = 


> da 1.º classe, (forrado de; co- 


bre), capitão Antonio: José de Magalhães; 
quem no mesmo: quizer. carregar dirij 
se ú Reboleira n.º 30. (313) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Darca="TAMEGA, = capi- 


tão Molta, sahirá no dia 
de Abril; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros. 
Tracla-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


Para o Rio de Janeiro. 

O, brigue, =CRUZ 5.º = de 

de sahir com brevidade por ter 

tres partes do seu carregamento; 

alguma carga. Tracta-se com o caixa 

Antonio Pereira da” Cruz, ou com os cor- 
em Cima do Muro n.º 94. 

Preciza-se d'um facultativo. 567) 

O brigue — HARMONIA — “de 

sb 1.º classe, sabirá até 15 de 

ter parte da carga engajada; para o resto 

caixa Carlos Brandão, na rua das “Taipas 

n.º 44, ou com Joaquim Lourenço Alves, 

Para o Rio de Janeiro. 
q A barca= FLOR DE'S. sk 


1:º classe capitão Arocha a 
vos passageiros precisos: ainda recebe 
retores de navios, Vianna Mattos, & (.% 

Para Pernambuco. 

Abril impreterivelmente, por 
da erga e passageiros, tracta-se com o 
rua de S. João Novo n.º St. (511) 

» MÃO, 


vai sahir com muita 

: brevidade por ler parte da 
carga prompta e passageiros; para 0 res- 
tante lracta-se com, Bernardino (Gomes de: 
Carvalho, no rua Noxa de S. João n.º 34, 
1.º andar, a i 
Preciza-se de um facultativo. 4 


Para a Bahia. 


A barca ="CONCEIÇÃO, = s 
hirá com muita brevidade 
para carga e passageiros  tra- 


ola-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
raa dos Inglezes n.º 29 e 30. 


Para a Bahia. 


se À sahit impreterivelmento no 
fim d'Abril a barca ==DOU- 
RO, = capitão Luiz Adrião da 


Rocha; para carga e passageiros tracta- 
SO Com Lourei Costa, ma rua dos In- 
glozos, n.º 67 ou como capitão. 

(546) 


Para o Rio de Janeiro. . 

“Vai sair com toda a Drevi- 

dade'a hem conhecida galera 

= SUBTIL 3.º, = com excel- 

lentes commados para passageiros ; quem 
hn Mesma quizer carregar ou ir de pas- 

Sagem dirija-se ao caixa, ra de S. Chris- 

pim 41.2 49, ou ao capitão a bordo. 

o (137) 


Para o Rio Grande do Sal 

y O brigue == OURENSE, = es- 

pera-se todos os dias com 

ni pouca demora nesta ; seguirá 

Pari tquelle Porto: para carga e passim 

Beliys tracta-se com Antonio Luiz Gomes 

Limy, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 

(526) 


Para o Rio de Janeiro. - 


Sabe com brevidade a 
barca = MARIA. FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos); recebe carga o 
Passageiros para a que. 
tem Dons commodos :- 
tracta-se com Antonio: 


Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
Era (1409) 


— Para Hamburgo... 


&  Sahirt com brevidade o na- 
“ vio prussiano= OTTO & HER-. 
E MANN, = capitão Albrecht. 


Consignatarios Dich Mathias Rener- 
heerd Junior 0.º (383) 


ESPECTACULOS. 
Terça feira 42do Abpil. . 
8, JOÃO. — Empresa Nacional: — 
(Em beneficio dos actores João Manoel e 
José Hoveiva).— Ultima representação nesta 
estação do drama-sacro em 3, “actos — 
- Gançalo d' Amarante. — O actor Pires 
em gbsequio aos; beneficiados “representa 
rá 9 seoua -comica — Um comotantos ! F 
= AS 8 horas. é 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


“THP. DO COMERCIO DO, PORTO: 
Ru da Forrarja de Baixo n.º 126, 


Sahirá até 40. de Abril, o” 


(62) 1 


Montiro de Sequeira, rua do Fernandes; 


